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Jornal

O Sindicato diz não 
ao trabalho em fi nais de semana no Santander!

O Sindicato dos Bancários do Rio protestou no último sábado, dia 4 de maio, na agência 
de Santa Cruz, Zona Oeste, contra o trabalho dos funcionários nos fi nais de semana, sem 
remuneração e nenhum direito trabalhista. O ato ocorreu em nível nacional. A atividade 

profi ssional no sábado tem o claro objetivo de captar clientes e vender produtos e serviços 
a fi m de aumentar os lucros da empresa. O trabalho imposto aos bancários pelo banco 

espanhol no Brasil não tem nada de “voluntário”. 
Confi ra mais detalhes na página 4.

Trabalho não remunerado e sem 
direitos não tem nada de “voluntário”
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O Sindicato reintegrou dois 
funcionários do Itaú, através de 
ações na Justiça: Daniel Simo-
nin Rodrigues das Chagas Pe-
reira e Beatriz Rocha de Araújo 
Moraes. Ambos haviam sido 
demitidos irregularmente. 

Daniel, que trabalha no ban-
co desde 2007, sofre de LER-
-Dort e havia sido dispensado 
pelo banco em fevereiro deste 
ano. Ele se encontra em bene-
fício pelo INSS (B91) até 25 de 
maio deste ano. Na decisão, a ju-
íza titular da 5ª Vara Trabalhista 
do Rio de Janeiro, Mônica de 
Almeida Rodrigues, confirma 
a ilegalidade da demissão, pois 
o bancário é vítima de doença 
ocupacional, concedendo ante-
cipação de tutela, determinando 

Sindicato reintegra mais 
dois bancários do Itaú

NA HORA EM QUE A GENTE 
MAIS PRECISA - Daniel Rodrigues 

e Beatriz Rocha comemoram suas 
reintegrações, garantidas por ações 
judiciais do Departamento Jurídico 

do Sindicato

a reintegração imediata de Da-
niel, bem como todos os direitos 
trabalhistas do empregado. 

“As demissões tornaram-se 
uma rotina no Itaú, que adoece 
os funcionários com a pressão 
de sua política de metas abusivas 
e depois descarta o trabalhador 
quando este é obrigado a bus-
car tratamento médico e licença 
pelo INSS”, afirma o diretor do 
Sindicato, Edelson Teixeira.   

Apoio do Sindicato 

Beatriz Rocha é bancária do 
Itaú desde 2004. Apesar de tam-
bém ser vítima de LER-Dort, 
ela foi demitida em fevereiro 
deste ano. A juíza Mônica de 
Almeida, a mesma que conce-

deu a reintegração de Daniel, 
através de uma antecipação de 
tutela, também decidiu em fa-
vor do retorno da bancária ao 
seu emprego. 

“É preciso que o bancário 
confie no Sindicato, que estará 
sempre do lado do trabalhador, 
especialmente em momentos 
tão difíceis como nos casos de 
demissões. Não vamos aceitar 
jamais que os bancos, que só 
visam os lucros e desprezam a 
dignidade humana, demitam de 
forma ilegal bancários que es-
tão em tratamento médico jus-
tamente em função da pressão 
que sofrem diariamente em seus 
locais de trabalho”, destaca o 
diretor do Sindicato, Antônio 
Ferreira. 

PREVI-BANERJ

O Sindicato está colhendo dados e a do-
cumentação necessária para realizar uma 
simulação dos valores corrigidos do saque 
da reserva de poupança e de quanto cada ba-
nerjiano tem direito a complementação da 
aposentadoria do Previ-Banerj a fim de que 
seja calculado o impacto financeiro do pro-
jeto aos cofres públicos do Estado. Os be-
neficiários do PL3213 devem enviar ao Sin-
dicato, exclusivamente pelo email pl3213@
bancariosrio.org.br, as informações que 
serão colhidas a pedido dos parlamentares 
que lutam pela aprovação da proposta junto 
à Assembleia Legislativa. 

O envio só deve ser feito com toda a do-
cumentação solicitada: contra-cheque do 
Banerj de dezembro de 1996; os dois reci-
bos de devolução da reserva de poupança; 
espelho do INSS de abril de 2019 e data de 
admissão no banco e no Previ-Banerj. 

Os beneficiários têm até o dia 31 de 
maio, impreterivelmente, para enviar a do-
cumentação para o  email pl3213@banca-
riosrio.org.br.

Simulação de valores
Campanha do MPT ressalta importância de
 sindicatos para direitos dos trabalhadores

O Ministério Público do Trabalho (MPT) 
lançou a campanha ‘Maio Lilás: Conhe-
ça quem te representa’ com o objetivo de 
lembrar à classe trabalhadora a importância 
das ações e práticas de sindicatos atuantes e 
combativos que resultam em conquistas de 
direitos para os trabalhadores. 

“Direitos trabalhistas, como férias e jor-
nada de 8 horas diárias, repouso remunera-
do, 13º salário, não são dados por empresá-
rios, mas são frutos da luta dos trabalhadores 
através da organização sindical. É assim 
no mundo inteiro”, explica a presidenta do 
Sindicato dos Bancários do Rio, Adriana 
Nalesso. Os números do MPT confirmam 
esta tese: Entre 2012 e 2017 foram regis-
tradas mais de 53 mil convenções coletivas 
de trabalho, que conquistaram melhoras na 
remuneração, na contratação, nas condições 
e relações de trabalho, saúde e segurança do 
trabalhador e jornada, entre outros direitos.

Após o golpe de 2016, que tirou do poder 
a presidenta Dilma Rousseff, legitimamente 
eleita, mais do que nunca os sindicatos pas-
saram a ter um papel fundamental na pre-
servação de conquistas contra o retrocesso 
político do governo ilegítimo de Michel Te-
mer (MDB) e com a eleição do presidente 
Jair Bolsonaro (PSL), após poderosa cam-
panha de fake news nas redes sociais finan-
ciada por empresários e banqueiros.

Com o atual governo, os ataques aos 
direitos da classe trabalhadora e contra os 
sindicatos têm se intensificado. Além da 
proposta d reforma da Previdência, que se 
for aprovada vai acabar com o direito de se 
aposentar de milhões de brasileiros, Bolsona-
ro editou a Medida Provisória (MP) 873, que 
aniquila o financiamento sindical e tem como 
objetivo enfraquecer os sindicatos na luta por 
direitos e facilitar ainda mais as ações dos em-
presários para extinguir direitos trabalhistas. 
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“Censurar uma campanha pu-
blicitaria que procurava atrair mais 
clientes, principalmente jovens, foi 
uma intromissão preconceituosa, 
indevida que discrimina um setor 
importante da sociedade e preju-
dica o Banco do Brasil”. A crítica 
foi feita por Rita Mota, diretora do 
Sindicato e membro da Comissão 
de Empresa do BB, durante o ato 
público promovido pela entida-
de, em frente ao Centro Cultural 
do BB, contra o cancelamento da 
campanha por novos clientes, or-
denado pelo presidente Jair Bolso-
naro (PSL) em 24 de abril.

Diversos outros diretores e a 
presidenta do Sindicato, Adriana 
Nalesso, participaram da manifes-
tação. O vice-presidente da entida-
de, Paulo Matileti, lembrou que a 
atitude de Bolsonaro contraria a lei 
que garante autonomia às estatais 
e companhias de economia mista 
como o Banco do Brasil, que estão 
no alvo do presidente para a priva-
tização. “Mas ele pouco se importa 
se isto prejudicar o BB”, afirmou. 
O ato foi feito ao lado de uma im-
portante agência dos Correios, ou-
tra empresa pública, como o BB, a 
Caixa e a Petrobras sob ameaça da 
privatização.

O presidente do BB, Rubem 

Sindicato protesta contra censura de 
Bolsonaro à publicidade do Banco do Brasil

Novaes, também foi criticado por 
ter concordado com a derrubada 
da peça publicitária. A ingerência 
de Bolsonaro levou à saída do di-
retor de Comunicação e Marketing 
do banco, Delano Valentim. “O 
marketing do banco estava correto, 
errado estão Bolsonaro e Novaes 
por não se importarem com o cres-
cimento do BB e discriminarem 
parte da população”, argumentou 
Rita. 

Entenda o caso

A propaganda retratava jovens 
negros e negras e celebrava a di-
versidade do país. Foi retirada do 
ar depois de uma interferência 
direta de Bolsonaro. A campanha 
começou a ser veiculada em 1º 
de abril. Incentivava a abertura de 
contas digitais pelo público jovem 
e trazia personagens com cabelos 
coloridos, uma mulher trans, den-

O Sindicato condenou a censura do governo à publicidade do BB
 que celebra a diversidade. O protesto repercutiu na opinião pública

Fotos: Nando Neves
tre outros, tirando fotos postadas 
nas redes sociais.

Diversas personalidades, re-
presentantes de entidades ligadas 
ao jornalismo, à publicidade e à 
Cultura, condenaram a decisão de 
Bolsonaro. A Educafro, entidade 
que luta pela inclusão da popula-
ção negra no ensino superior e no 
mercado de trabalho, pretende en-
trar com denúncia na ONU contra 
a retirada da propaganda. 

Confira a entrevista completa 
da TVT acessando o link http://
www.tvt.org.br/bolsonaro-censu-
ra-campanha-do-banco-do-brasil-
-e-artistas-protestam-no-rio/.

A presidenta do Sindicato, Adriana 
Nalesso,  concede entrevista à imprensa

Em decisão recente a Primei-
ra Seção do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) declarou-se in-
competente para decidir sobre a 
manutenção da TR como índice 
de correção do saldo do Fundo 
de Garantia por Tempo de Se-
riço (FGTS) ou a sua substitui-
ção pelo INPC ou IPCA. Em 
julgamento de recurso especial 
o colegiado estabeleceu por 
unanimidade que “a remune-
ração das contas vinculadas do 
FGTS tem disciplina própria, 
ditada por lei, que estabelece 
a TR como forma de atualiza-
ção monetária, sendo vedado, 
portando, ao Poder Judiciário 
substituir o mencionado índi-
ce”.

Para o STJ a tarefa cabe ao 
Poder Legislativo, que deve re-
solver o caso através da apro-
vação de lei específica, caso 

STJ se julga incompetente para 
decidir sobre índice de correção do FGTS

decida pela troca do índice. A 
tese vai orientar todos os pro-
cessos sobre o tema que trami-
tam nas diversas instâncias em 
todo o território nacional, entre 
eles os movidos pela Secretaria 
de Assuntos Jurídicos do Sin-
dicato dos Bancários do Rio de 
Janeiro. Segundo o STJ mais 
de 409 mil ações aguardavam 
a conclusão do julgamento. A 
tramitação havia sido suspensa 

em fevereiro de 2014 
pelo próprio Tribunal 
até que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) se 
posicionasse em rela-
ção ao mesmo assun-
to. Mudou de decisão, 
agora, cinco anos de-
pois, empurrando a de-
cisão para o Congresso 
Nacional.

TR causa prejuízo

Para os sindicatos que mo-
veram ações pela substituição, 
a TR deixou de refletir as taxas 
de inflação a partir de 1999. 
Passou, com isso, a prejudicar 
o saldo do FGTS dos trabalha-
dores. As ações reivindicavam, 
por isto mesmo, a troca pelo 
INPC ou pelo IPCA, ou outro 
índice para repor as perdas de-

correntes da inflação nas contas 
do FGTS.

Plano Collor 2

A diretoria do Sindicato 
tem percebido uma certa con-
fusão dos bancários entre a 
decisão do STJ sobre a TR e 
a sentença do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), atendendo 
a diversas ações, entre elas as 
do Sindicato, determinando 
aos bancos o pagamento das 
diferenças da correção mone-
tária sobre os saldos de contas 
vinculadas do FGTS sobre as 
quais deixou de incidir o INPC 
do mês do lançamento do Pla-
no Collor 2. O mesmo já havia 
sido decidido em relação aos 
demais planos econômicos. O 
processo tramitava no Supre-
mo desde 2010.



Bancários protestam em todo o país 
contra trabalho aos sábados no Santander

Sindicalistas estiveram na agência de Santa Cruz, Zona Oeste, e 
repudiaram a prática ilegal de trabalho não remunerado nos fi nais de semana

Além de impor aos funcio-
nários o trabalho nos fi nais 
de semana, sem remuneração 
e nenhum direito previsto na 
legislação, o presidente do 
Santander no Brasil, Sérgio 
Rial, admitiu em entrevis-
ta ao Estadão, no domingo, 
dia 5 de maio, a extinção de 
caixas humanos no conglo-
merado espanhol e o fi m das 
unidades físicas, uma ameaça 
real à existência da categoria 
bancária.  

“Chamamos as estruturas 
de lojas, e não mais de agên-
cias, porque lá, apesar de não 
ser possível visualizar produ-
tos, eles estão em prateleiras 
digitais”, adianta. “O consu-
midor tem de começar a des-
construir essa necessidade da 

O fi m dos caixas?
estrutura física, que deixou 
de existir”, disse o banqueiro. 

Os bancários denunciam 
que a extinção dos caixas já 
está acontecendo na prática, 
através da unifi cação de fun-
ções, assim como a redução 
de unidades físicas. Desde o 
início de maio, a implemen-
tação dos chamados ‘super-
cargos’, os Gerentes de Ne-
gócios e Serviços, já aponta 
para o acúmulo de funções e 
extinção dos caixas. O mode-
lo do Santander segue a linha 
das farmácias, onde um único 
funcionário atende o cliente, 
vende produtos e corre para o 
caixa para receber pagamen-
tos, impondo uma sobrecarga 
de trabalho ainda maior sobre 
os bancários. 

No Rio, o Sindicato protestou contra a farsa do banco espanhol de que 
a jornada em fi nais de semana se trata de “trabalho voluntário”. 

O Sindicato dos Bancários 
do Rio realizou no último sá-
bado, dia 4 de maio, um pro-
testo contra o funcionamento 
de agências do Santander nos 
fi nais de semana. O banco es-
panhol obriga seus funcionários 
a trabalharem com a absurda 
alegação de que se trata de “tra-

balho voluntário”. Além de des-
cumprir a jornada da categoria, 
que é de segunda a sexta-feira 
prevista em Convenção Cole-
tiva de Trabalho, o Santander 
expõe seus empregados a um 
trabalho sem remuneração e ne-

nhuma proteção e direito traba-
lhista.  

‘Neste sábado, 29 agências 
em todo o país tiveram este tipo 
de serviço. Não vamos aceitar 
este desrespeito com os direitos 
dos trabalhadores”, disse o di-

retor do Sindicato, Marcos Vi-
cente. 

A manifestação dos bancá-
rios foi em nível nacional. O 
Sindicato não descarta a possi-
bilidade de denunciar a ilegali-
dade ao Ministério Público do 
Trabalho. 

nEGÓcioS pARA o BAnco 

Na avaliação dos sindica-
listas, a suposta atividade de 
“orientação fi nanceira” foi um 
fi asco. Na agência de Santa 
Cruz, assistiram a palestra sobre 
o tema apenas 3 supostos clien-
tes e os empregados do banco. 

“Os funcionários, que usa-
vam um colete com o dizer ‘vo-
luntário’, andavam de um lado 
para o outro no shopping, como 
se fosse uma contabilidade de 
abordagem e atendimento, mas 
com o claro objetivo de captar 
clientes para o Santander”, rela-
ta Vicente. 

A dita palestra foi apenas 
pano de fundo para a verdadeira 
razão do trabalho não remune-
rado.  “Após a palestra, os clien-
tes eram levados para uma mesa 
num atendimento individual, 
em que eles revelavam suas ne-
cessidades e ouviam as orienta-
ções dos atendentes. Está evi-
dente que é neste momento que 
as oportunidades de negócio 
para o Santander aparecem”, 
afi rma a diretora da Fetraf- RJ/
ES, Luiza Maria Mendes. 

O Santander lucrou no pri-
meiro trimestre deste ano, 
R$3,5 bilhões, 21,9% a mais 
do que no mesmo período de 
2018. Os ganhos com tarifas 
cresceram 9,6%. Já a qualidade 
do atendimento, em função da 
demissão de funcionários, vai 
de mal a pior. Pelo segundo ano 
consecutivo, o banco espanhol 
é o líder do ranking de queixas 
dos clientes, segundo dados do 
Banco Central. 

No anúncio, o Santander insiste em 
chamar o trabalho profi ssional dos 

bancários no fi nal de semana de 
atividade “voluntária”


